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Vai longe o tempo em que a política era uma espé- Afr cie de "clube do bolinha", resistente à participação da 

,mulher. Com  o avanço do feminismo, a partir de mea-
dos dos anos 70, a participação da mulher nas campa-
nhas eleitorais passou a ir muito além da organização 
de banquetes e festas para os candidatos ou das mar-
chas da família com Deus por uma mal conceituada li-
berdade. Elas subiram aos palanques nos últimos 
anos não mais como meros adornos, mas como ativas 
militantes partidárias e da causa democrática em 
geral. 

Assim politizadas, é natural que as mulheres pro-
curem ouvir os presidenciáveis sobre questões especí-

;4icas que lhes dizem respeito, ainda que algumas das-
(' raas questões muitas vezes sejam tratadas com exagero 
"?ie inadequadamente descoladas do contexto da socieda-

de. O primeiro desses debates, em nível nacional, será 
¡promovido, no próximo dia 20, através da TV Manche-

00, pelo Conselho Nacional de Direitos da Mulher. O 
o candidato do PMDB à Presidência, Ulysses Guima-
!rães,_vem-se esquivando de participar do debate, sob a 
--alegação de que no mesmo dia estará num encontro 
com os correligionários do Maranhão. Fernando Col-

'11or de Mello, do PRN, também não participará, sob o 
oretexto de que poderá ocorrer um rebaixamento no 
nível do debate, segundo versão do Conselho da _ 
Mulher. 

Vale observar que o debate do dia 20 tem um sig-
onificado bem mais amplo do que o referente ao engaja-
mento feminino na política. Ele constitui um indica- 

dor de que a campanha presidencial começa a fugir ao 
controle das conveniências e dos conchavos de cúpula 
para cair no leito maior da sociedade, carente de defi-
nições e de compromissos efetivos de mudanças. Algo 
que vá além dos slogans vazios ou dos enunciados fei-
tos pela chamada "Nova República". 

Em dimensões mais restritas — nos auditórios 
classistas — os candidatos já vêm debatendo com em-
presários, líderes sindicais, profissionais liberais e ra-
presentantes das minorias. Na Bahia, o presidenté do 
chamado Grupo Gay, antropólogo Luiz Mott, anun-
ciou que só terão o apoio do grupo os candidatos à pre-
sidência que tornarem pública posição contrária a 
qualquer discriminação contra o homossexualismo e 
que se comprometam a combater a Aids. Mott anteci-
pou que já conhece o pensamento da maioria dos can-
didatos, estando na expectativa da definição de Ronal-
do Caiado, Brizola e Fernando Collor de Mello. Em re-
lação a Brizola e Collor, o antropólogo, por motivos 
distintos, acredita que a resposta será positiva. 

Por mais que a questão do homossexualismo seja 
vista como secundária pela maioria da população, o 
posicionamento do grupo baiano, assim como o inte-
resse das mulheres em ouvir os presidenciáveis indi-
cam o quanto esta campanha eleitoral tende a fugir 
aos padrões convencionais, ajustando-se, pela aborda-
gem de temas polêmicos e/ou delicados, à realidade de 
um Brasil bem mais complexo e angustiado do que 
aquele de 28 anos atrás, quando se realizou a última 
eleição presidencial. 


